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APRESENTAÇÃO1

Ao longo da história da fi losofi a, inúmeros foram os fi lósofos que 
emitiram alertas sobre o risco de que a fi losofi a, no afã de se manter 
incólume frente ao contato com a aparência, a mudança e a heterogenei-
dade ou, como diria a fi lósofa espanhola Maria Zambrano: a penumbra 
e a noite, viesse a se afastar do mundo da vida e seu pathós originário. 
O mesmo ocorreu com Sêneca, quando apontou que a fi losofi a estaria 
se tornando uma fi lologia e, também, Ortega Y Gasset, quando defen-
deu a necessidade de que a fi losofi a se fi zesse carne, no mundo dos 
vivos, e voltasse a se dedicar ao desvelamento do mundo, tal como é 
experimentado singularmente por cada ser humano.

Nos somando a esses alertas, o surgimento desse dossiê, surge 
com uma fi nalidade preemente: o de reencontro, da refl exão abstrata, 
com as experiências humanas, e o faz por meio da apresentação da Fi-
losofi a Aplicada, termo esse ainda pouco comum em terras fi losófi cas 
brasileiras, e que, conforme verá, tem como uma de suas fi nalidades 
centrais, a realização desse reencontro.

Para esse fi m, na sessão de artigos, iniciaremos com a produção 
de Rui Carlos Meyer, onde o autor aponta as possibilidades das expe-
riências artísticos estéticas como pharmakon existencial.

A seguir, teremos o artigo de Barrientos-Rastrojo, que aborda 
inicialmente, algumas das facetas, desafi os e a importância da fi losofi a 
aplicada e, logo depois, os limites daquilo que o autor intitula como 
fi losofi a analítica, e os benefícios e particularidades da adoção de uma 
fi losofi a de índole experiencial, no âmbito da fi losofi a aplicada.

Logo depois, teremos o relato de experiência, sob minha orienta-
ção, produzido por Flavio dos Santos Alves, detento do sistema prisional 
paulista, e nele o autor apresenta as descobertas existenciais que teve 
ao ter contato com a fi losofi a estóica e como essas descobertas geraram 
a possibilidade de rompimento dos seus grilhões mentais.

No artigo de José Ordóñez-García, veremos a defesa do uso da 
Orientação Filosófi ca (OrFI) como possibilidade terapêutica, e quais os 
conceitos centrais a serem levados em conta ao nos dedicarmos a essa 

1 Este número da Revista NESEF/UFPR pertence ao projecto “Estudio de la efi cacia de la Filo-
sofía Aplicada en Prisión para el desarrollo de las virtudes dianoéticas y Éticas” (Referencia 
US-201800100015439” da convocatória de proyectos I+D+i FEDER 2014-2020).
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fi nalidade, e como eles se diferenciam de outras abordagens fi losófi cas 
para fi ns terapêuticos.

Já no segundo artigo, também produzido por Meyer e, agora, em 
parceria com Luis Geraldo da Silva, há uma continuidade das refl exões 
de Meyer sobre o campo da estética como prática fi losófi ca.

Em Ángel Alonso Salas, veremos os apontamentos do pesqui-
sador a respeito das condições desumanizadoras presentes em um 
centro de reclusão feminina e que foram constatadas por meio de sua 
participação em um projeto internacional, que visava a realização de 
sessões de fi losofi a aplicada em encarcerados.

Quanto ao artigo de Diego Luiz dos Reis, produzido em con-
junto com Renata A. F. Fantacini, será apresentada uma das facetas da 
fi losofi a aplicada, o aconselhamento fi losófi co, e a análise de métodos 
possíveis para a sua efetivação.

Por fi m, teremos o artigo de Lourival Robty Santos de Souza 
e Paulo Rogério da Silva e nele você verá a proposta do exercício da 
alteridade, como ferramenta efi caz para a realização do aconselha-
mento fi losófi co.

Na sessão Opinião, nas considerações de Alessandro Reina e 
Mário Ricetto, veremos o alerta quanto a presença do racismo nas re-
lações humanas e essas considerações serão feitas por meio da análise 
de produções da fi losofi a e psicologia, bem como da análise dos sinais 
relevantes sobre esse tema emitidas pelas produções midiáticas.

Para fi nalizarmos, na sessão Entrevista, apresentaremos a você as 
considerações do pesquisador e fi lósofo José Barrientos-Rastrojo, uma 
referência mundial em Filosofi a Aplicada e, nessa entrevista, você terá 
um panorama sobre o tema desse dossiê, possíveis questionamentos 
frente a ele, sua pertinência na atualidade e a distinção, concebida pelo 
pesquisador, da Filosofi a Aplicada frente a Filosofi a Clínica.

Desses elementos, termino esse texto, expressando meu desejo, 
de que a leitura desse dossiê, possa te proporcionar uma experiên-
cia signifi cante.

Boas leituras,
Prof. Dr. Edson Renato Nardi


